








Sim à Vida – Não às Drogas

Os Espíritos superiores explicam que o sofrimento 

é um meio poderoso de educação para as almas, pois 

desenvolve a sensibilidade além de ter como causa atos 

anteriores, tanto desta vida quanto de vidas pregressas.

O mal é uma consequência da imperfeição. É uma 

fase transitória da ascensão do Espírito. Deus o criou li-

vre, de maneira a evoluir pelos próprios esforços, através 

dos espaços e dos tempos sem limites, por meio das vi-

das sucessivas. Assim, ele é responsável pelos seus atos e 

responderá por eles perante a lei divina.

Para desenvolver as virtudes em germe em cada ho-

mem, é preciso lutar contra as imperfeições. Essa luta é 

dolorosa, contra a matéria, contra as paixões, contra tudo 

o que se chama de mal. O bem se desprende então do 

próprio mal, a alma triunfa das influências inferiores, res-

gata-se e eleva-se pelo arrependimento, pela expiação 

e reparação das suas faltas. O homem constrói, assim, a 

própria felicidade.

Como efeito, ele quer servir, ajudar no progresso 

moral e intelectual do mundo a seu redor e, por conse-

quência, de todos os que convivem com ele.

* Baseado nos capítulos V e IX do livro  

“O grande enigma”, da autoria de Léon Denis,  

Editora FEB.

R E F L E T I R

Vivemos um delicado período na humanidade, 

com predomínio das drogas, consideradas como subs-

tâncias, naturais ou sintéticas, legais ou ilegais, que, 

introduzidas no organismo, modificam suas funções.

São diversas as motivações que levam ao uso 

das drogas, dentre as quais temos: curiosidade, in-

fluência de amigos, desejo de fuga, de mudar algo 

na vida, de ter coragem, ou de vivenciar sensações 

de prazer,. Quem busca as drogas considera que elas 

sejam uma solução para alcançar o que se deseja; po-

rém, no fim, elas se tornam um problema.

A sociedade permissiva, na qual predominam os 

desejos que levam aos prazeres e aos gozos imediatos, 

induz os mais exaltados à dependência química ou 

psicológica. Estes entram facilmente pela via larga e se 

algemam, ainda jovens, deixando de aproveitar a valio-

sa experiência da reencarnação, que permite realizar o 

progresso pessoal. Uns morrem muito prematuramen-

te, outros caminham sem nenhuma perspectiva.

Os fundamentos religiosos , em sua grande 

maioria, não dão ao homem sustentação espiritual, 

sem explicar sua característica de ser imortal e sem 

demonstrar sua existência anterior à vida atual. Tam-

bém não lhe mostram que continuará existindo após a 

sepultura. Dessa forma, aquele que vê apenas o dia de 

hoje considera certo gozar ao máximo o que a vida lhe 

oferece. Assim, as viciações se intensificam de forma 

assustadora. 

As referências sociais oferecidas deseducam, no 

sentido moralizador, pois são recheadas de paixões 

ilusórias no campo do sucesso, do dinheiro, da música 

de péssimo gosto, do realce do corpo, etc., deixando 

de valorizar a beleza da arte, os valores pessoais e a 

competência do saber.

A dependência química é uma doença compul-

siva, progressiva e fatal. Para a medicina terrena ela 

não tem cura, somente tratamento, e envolve uma 

completa mudança de comportamento. Na visão es-

pírita, é uma doença de cunho espiritual, e somente a 

educação moral do Espírito lhe dará sustentação para 

mudar seus desejos e hábitos. 

A educação no lar é ferramenta valiosa de que os 

pais dispõem para bem encaminhar seus filhos e dar- 

lhes uma sustentação saudável para uma vida feliz. Uma 

família estruturada nas diretrizes do amor, segundo o 

Evangelho de Jesus, tem condições de educar seus filhos 

para uma vida além das drogas, dizendo “sim à vida e não 

às drogas”.
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Nos dias 10 a 12 de fevereiro, jovens de Maringá e região vão se unir às 

demais juventudes da Inter-regional Noroeste no 11º Enjuvesp (Encontro de 

Juventudes Espíritas), que será realizado em Paranavaí. O evento, com co-

ordenação doutrinária de Sandra Della Pola, tem como tema central os 150 

anos da obra “A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo”, 

cuja primeira edição veio a público em 6 de junho de 1868. A coordena-

ção geral está sob responsabilidade da 8ª URE (União Regional Espírita), em 

parceria com as demais UREs da Inter-regional Noroeste (7ª - Maringá, 9ª - 

Umuarama e 11ª - Campo Mourão).

O Departamento de Infância e Juventude da 7ª URE (União Regional  

Espírita) inicia, o 3º Curso para Formação e Qualificação de Evangelizadores. 

O curso faz parte do “Projeto para Qualificação Integral de Evangelizadores”. 

Contempla os módulos Princípios Básicos do Espiritismo, O codificador e a 

codificação, Metodologia da Ciência Espírita, As dimensões material e es-

piritual do Centro Espírita e do Movimento Espírita, Como estudar e como 

pesquisar, e Evangelização Espírita.

Enjuvesp 2018

As atividades do Departamento de Infância e Juventude Espírita da 

AMEM foram encerradas com a apresentação de uma mostra de trabalhos 

desenvolvidos durante o ano nos ciclos de infância e juventude. As ativida-

des se relacionaram ao tema norteador do ano, “160 anos de O Livro dos 

Espíritos e do Movimento Espírita na Terra”. O tema norteador é escolhido 

anualmente e trabalhado em paralelo ao conteúdo curricular das aulas de 

evangelização. Os ciclos da juventude desenvolveram um telejornal sobre 

o Movimento Espírita no Estado, incluindo personagens de importância 

nacional, como a médium espírita Yvonne do Amaral Pereira. Os ciclos de 

infância desenvolveram os seguintes temas, respectivamente: Jardim 1 (4 

a 5 anos) – Casa Espírita; Jardim 2 (5 a 6 anos) – Allan Kardec e demais pio-

neiros do Espiritismo na França e na Europa; 1º Ciclo (7 a 8 anos) - Fundação 

da Federação Espírita Brasileira e primeiras décadas; 2º Ciclo (9 a 10 anos) 

– História do Movimento Nacional e espíritas do Brasil – Caravana da Frater-

nidade, até os dias atuais; 3º Ciclo (11 a 12 anos) – História do Departamento 

de Infância e Juventude Espírita e da Evangelização

Mostra de Final de Ano

Projeto de qualificação de 
Evangelizadores

C A N T I N H O  D A  C R I A N Ç A E S P A Ç O  D A  I N F Â N C I A  E  J U V E N T U D E

Fonte: História adaptada - O Homem que transformava ouro em amor 
Autor: Adeilson Salles - Federação Espírita do Paraná. FEP

Era uma vez um menino que nasceu num lugar muito 
pobre do sertão da Paraíba. Chamava-se Arthur. Seu pai era 
agricultor. Cresceu na escassez, e assim mesmo aprendeu 
amar a terra. Trabalhou na lavoura, no comércio, e aos 15 anos 
foi tropeiro. Jovem ainda, quis mudar de vida. Ingressou no 
exército da Paraíba e logo foi promovido por méritos. Transfe-
riu-se para o Rio de Janeiro, junto com seu batalhão. Servindo 
à pátria o jovem Arthur transfere-se para o Estado de Santa 
Catarina e lá conhece o Espiritismo. Sente-se feliz, pois assim 
como a terra fica fértil com a chuva, o coração do homem 
se enche de esperança quando conhece o amor de Deus. 
Homem com coração de menino, transfere-se para Curitiba, onde dá aulas parti-
culares. Enamora-se de Hercília, sua futura esposa.  Inicia sua história na Federação 
Espírita do Paraná. Tendo aprendido o Evangelho de Jesus, luta em sociedade para 
separar as coisas de Deus dos interesses humanos e religiosos. Foi perseguido e 
humilhado, mas nunca perseguiu nem humilhou. Tornou-se Engenheiro Agrôno-
mo. Aos 25 anos, Arthur Lins de Vasconcellos foi eleito presidente da Federação 

Espírita do Paraná. Assumindo mais responsabili-
dades, descobria que o mais importante na vida 
era cultivar o amor e o conhecimento no coração 
do homem. Combateu o analfabetismo, porque 
aprendeu que a ignorância tira do homem as 
melhores oportunidades de felicidade. Semeou a 
caridade, ajudando e esclarecendo os sofredores 
do caminho. Criou o jornal Mundo Espírita, levan-

do amor e esperança, ainda hoje, por todo Brasil. Ele sabia que nem só de pão vive 
o homem, e sabia que a luz do conhecimento espírita ilumina os corações e educa 
as mentes. Enquanto os bens materiais se multiplicavam em suas mãos, mais amor 
e luz distribuía aos seus semelhantes. Criou creches, sanatórios, institutos de ensi-
no, instituições de amparo à velhice, lares infantis, ginásios e hospitais, em várias 
cidades brasileiras. O Espiritismo acendeu em Arthur Lins de Vasconcellos a chama 
do bem e da paz. Lutou pela união de todos os espíritas do Brasil. Reuniu jovens, no 
Primeiro Congresso da Juventude Espírita Brasileira. Conduziu a Caravana da Fra-
ternidade, levando união para todos os cantos do país. Arthur Lins de Vasconcellos 
Lopes, ainda hoje como Espírito, continua a auxiliar, e presenteia com amor os que 
têm boa vontade para servir e seguir Jesus, o Mestre que nos guia pela vida.

O Homem que transformava 
ouro em amor
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AMEM na FEBTV

Início dos Módulos I – II e III

O Espiritismo Responde

Iniciando um novo ano, continuam os estudos na Associação Espírita de Maringá 

– AMEM. Os módulos de estudo básico reiniciarão no dia 19 de fevereiro. O Módulo I é 

para aqueles que querem estudar a Doutrina Espírita desde a sua origem, seus princí-

pios básicos e consequências morais. Inscreva-se e estude de forma regular e metódica.

O programa de TV “O Espiritismo Responde” se propõe a divulgar o Espiritismo, 

respondendo a perguntas comuns daqueles que têm interesse em conhecer a visão 

espírita sobre os mais diversos assuntos. Está no ar desde 1994 pela RTV Maringá, 

todos os sábados, às 8 horas da manhã. É transmitido também pela FEBTV (www.

febtv.com.br) e TV Mundo Maior (tvmundomaior.com.br). Pode, ainda, ser acessado 

pelo site da Associação Espírita de Maringá – AMEM (www.amemmaringa.com.br).

Todas as palestras realizadas na AMEM, às quintas-fei-

ras, às 20 horas, são transmitidas ao vivo pela FEBTV. Pessoas 

de outros países têm assistido às palestras e têm entrado 

em contato cumprimentando a Casa pela iniciativa. Entre os 

que assistem às palestras citamos: Índia, Afeganistão, Japão, 

Rússia e países da Europa, entre outros. Durante a Jornada 

Espírita realizada pela URE 7ª Região, em agosto passado, 

na AMEM, houve mais de 62 mil acessos.

V A R I E D A D E S
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SUGESTÃO  DE  L IVRO

O Apóstolo do 
Espiritismo

E S T U D O S  D O U T R I N Á R I O S

A Vida no Mundo Espiritual:  
   uma extensão da vida material (2)

Em continuação ao texto da edição anterior, 
sobre Léon Denis, apresentamos sínteses das obras 
desse autor de grande valor para o entendimento 

da filosofia espírita. Recomendamos que se torne 
leitura frequente para aqueles que desejam se 
aprofundar no conhecimento sobre os con-
ceitos do Espiritismo.

O Progresso – Obra lançada no ano de 1880, 
constitui-se de um dos discursos que Denis proferiu na cidade 
de Tours, na França. A conversão desse discurso em livro foi feita 
pelo próprio autor. Apresenta-se como atual porque analisa, se-
gundo a visão da Doutrina Espírita, o desenvolvimento político, 
social e religioso da humanidade, e ainda o evolução da huma-
nidade, demonstrando ser o progresso uma Lei Natural, à qual o 
homem poderá criar obstáculos, porém jamais deter.

Giovana (Giovanna), Paris, 1880. Essa obra traz um estilo 
literário romanceado. Denis apresenta ao leitor uma fascinante 
história de amor e espiritualidade. Sem deixar o encanto literário 
do texto, oferece uma trama com conteúdo claro e elucidativo a 
respeito de conceitos espíritas.

O Porquê da Vida. Lançado em Paris no ano de 1885, o livro 
teve a intenção de reunir as conferências do autor e permitir aos 
leitores conhecer um resumo da Doutrina Espírita. Segundo o 
biógrafo francês Henri Sausse, em carta recebida de Léon Denis 
este havia mandado imprimir 5 mil exemplares em setembro 
de 1885; no entanto, devido ao sucesso inicial da obra, 5 mil 
exemplares já haviam sido vendidos até novembro, quando 
precisou fazer uma nova edição. Em “O Porquê da Vida”, Léon 
Denis trata com inteligência e argumentação lógica, de maneira 
clara e objetiva, as razões básicas da existência física do homem. 
Inicia com reflexões a respeito do dever e da liberdade. Aborda 
os princípios que explicam nossa existência; de onde viemos e 
para onde iremos após a morte do corpo físico. Daí estabelece 
dois elementos gerais do Universo: Espírito e matéria. Após ter 
analisado a harmonia do Universo chega às vidas sucessivas, que 
têm por base a justiça e o progresso. 

Quando o Espírito André Luiz descreve o umbral1, em suas obras, 
como um local de reunião de Espíritos culpados, e faz descri-

ções que muito se assemelham à do inferno cristão ou mesmo do 
pagão2, entende-se, em verdade, que aquele ambiente não é um 
lugar para onde se vá, mas uma ambiência construída pelas pró-
prias pessoas que ali estão. Tanto assim que, se esses Espíritos se 
transportarem para outra localidade, nessa outra estará o umbral.

A partir da reunião de semelhantes vamos encontrar no mun-
do espiritual zonas de arrependimento e de dor a que podemos 
chamar umbral, ou zonas trevosas, que são zonas de reunião de 
Espíritos extremamente malevolentes e cruéis. Por outro lado, há 
locais onde Espíritos de melhores condições morais se reúnem 
para prestar socorros mais imediatos a esses Espíritos sofredores, 
sejam os que efetivamente sofrem ou os eminentemente maus, 
que padecem por causa de sua conduta desajustada. Esses locais 
de atendimento são chamados de postos de socorro3. 

Existem ainda colônias espirituais que são regiões semelhantes 
às cidades terrenas, com casas, praças, parques, instituições educa-
cionais, hospitalares, dentre outras, vinculadas às correspondentes 
cidades terrenas e com características variadas, conforme o nível 
evolutivo dos que ali vivem. Nosso Lar é apenas uma dentre as di-
versas colônias existentes.

Disso se deduz que, sendo o planeta Terra bastante material, 
também as esferas espirituais ligadas à Terra são muito densas 
ou materiais (embora de matéria diversa da que encontramos no 
mundo carnal), a tal ponto que alguns Espíritos chegam a confun-
dir um com o outro, e embora já tenham deixado o corpo pela 
morte física acreditam-se ainda encarnados, tal a semelhança com 
as coisas da Terra.

Nas obras “Nosso Lar” e “E a Vida continua...” do Espírito André 
Luiz, ou na obra “Devassando o invisível”, de Yvonne Pereira, dentre 
muitas outras, são descritas situações em que Espíritos recebem 
medicações, substâncias alimentares (fluídicas), possuem casas, 
usam vestes e meios de transporte (os mais evoluídos poderiam se 
transportar levitando, independentemente de veículos; já a maio-
ria dos desencarnados, ainda bastante materializados, não dispen-
sam esses meios, como o aeróbus descrito por André Luiz na obra 
“Nosso Lar”).

Mas podemos nos perguntar: já que não há no mundo espiri-
tual a matéria densa que temos na vida corporal, como poderiam 
os Espíritos construir casas, confeccionar roupas, substâncias ali-
mentícias e medicamentosas, meios de transporte, dentre outros? 

A essa pergunta os Espíritos responderam a Allan Kardec 
que a “matéria-prima” utilizada para tais feitos é o fluido cós-
mico universal, uma substância criada por Deus e que é a ori-
gem de tudo o que existe de matéria no Universo, sejam as 
matérias mais densas do mundo material, como o granito, a 
madeira, nosso próprio corpo físico e outras menos, como o 
ar; sejam também as criações do mundo espiritual, que, em-
bora não perceptíveis pelos nossos sentidos materiais, têm 
cor, densidade, temperatura, sabor, textura e todas as demais 
propriedades de nossa matéria, mas que são apenas percep-
tíveis por meio do corpo espiritual ou perispírito.

A partir desse fluido, utilizando o pensamento e a von-
tade é que os Espíritos fazem suas construções no mundo 
espiritual: as vestes, as substâncias que utilizam. Inclusive, os 
pensamentos e sentimentos se refletem no corpo espiritual. 
Assim, poderão sentir dores. Assim, poderão sentir dores, 
náusea, frio e calor embora não tenham mais o corpo físico, 
pois registram sensações no corpo espiritual; ao contrário, 
poderão se sentir calmos e intimamente felizes, desde que 
estejam com a consciência em paz. Tudo isso está em con-
formidade com o que ocorre no mundo material, quando 
registramos no perispírito nossa conduta, o que mais tarde 
poderá repercutir no nosso corpo físico na forma de saúde 
ou de doença.

Fica assim entendido que a vida espiritual é uma exten-
são da forma como nos conduzimos na vida material, dos 
hábitos que temos, das atitudes que tomamos, e que vão ge-
rando estados de alma que repercutem sobre nós mesmos 
e à nossa volta, em razão de formarmos em torno de nós 
uma ambiência psíquica pela projeção dos pensamentos, 
sentimentos e emoções, a que chamamos de psicosfera ou 
esfera de emanações fluídicas ou vibratórias, o que atrai seres 
espirituais semelhantes.

Na próxima edição você verá outros desdobramentos 
deste assunto.

1.	  XAVIER, Francisco Cândido. Nosso Lar. Cap. 12 - O Umbral.
2.	  Para detalhamentos desta descrição, vide KARDEC, Allan. O 

Céu e o Inferno. 1ª Parte, Cap. IV - O Inferno.
3.	  Nas diversas obras da Coleção A Vida no Mundo Espiritual, 

do autor espiritual André Luiz são descritos diversos postos de 
socorro, entre os quais podem-se citar a Casa Transitória de 
Fabiano, na obra Obreiros da Vida Eterna, ou o Posto de Socorro 
de Campo da Paz na obra Os Mensageiros.

ERRATA: No artigo anterior a data de lançamento da obra 
Depois da Morte foi anotada como 1889. Em realidade a obra 
foi lançada em 1890, a partir de proposta aprovada no Con-
gresso Espiritualista Internacional de 1889, para que Léon 
Denis publicasse um resumo da filosofia espírita em edição 
popular. (Luce, Gaston. Léon Denis – O Apóstolo do Espiritis-
mo, Sua Vida, Sua Obra. 2ª ed., 2003, CELD)
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